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Celebrações Henriquinas  

Do Finisterra ao Sacro Promontorio 

Cuidado com as vicissitudes 
da História! 
A « pedra de escândalo» que 

a Revolução Francesa atirou 
às massas calmas do velho 
continente europeu, prontas a 
agitar-se como a lagoa tran-
quila sob a queda do projéctil 
que a ondeia de vagas circuo-
cêntricas, a aumentar cada vez 
mais o seu raio de acção, a 
história da Europa tem es. 
canda;izado o Mando. 
As suas principais fontes e 

centros de cultura, as suas an-
tigas universidades clássicas, 
familiarizaram-se em vir de 
todas as nações e partes da 
Terra tomar o sustento da sua 
formação social e técnica o• 
filhos mais novos de muitos 
povos que o progresso encon-
trou na infãncia da sua civi-
lização, Quando os mestres 

não têm juizo, o que poderá 
esperar-se de seus discípulos? 
As ondas do liberalismo, 

desenfreado e sádico, tocaram, 
as raias dos continentes afri-
cano e asiático. Tornadas em 
ricochete,• há muito que borde-
jam o centro de irradiação, 
afligindo com seus reflexos 
povos da Europa que pagam 
pelas 'culpas de seus .antepas-
sados. 
Vá agora de fazer compreen-

der aos neo-imperialistas de 
uma «escola nova» que o im-
perialismo europeu, e princi-
palmente o peninsular, foi to-
do ele tangido pela força ideal 

da expansão da latinidáde e 
da cristandade, quando preci-
samente contra estes valores 
morais e eternos se tem le-
vantado todos os ódios e ran-
cores cegos do materialismo 
que assoberba o mundo mo-
derno. 

LIGA PORTUGUESA DE 

PROFILAXIA SOCIAL 
s  

As Senhoras Telefonistas da 
Anglo-Portuguese Telephone 
Company, comemorando o 
2,^ aniversário da conquista 
da sua alforria moral pela 
permissão de coritrairem li-
vremente matrimónio, conse-
•tiida em 25.X.1940 após 
Uma porfiada campanha leva-
da a bom termo pela Liga 
Portuguesa de Profilaxia So-
cial, dignaram -se vir a esta 
Instituição manifestar uma ale-
Rria e um reconhecimento 
que quiseram traduzir pela 
oferta de um lindíssimo ramo 
de cravos, 

llodeada por todo o fun-
cionalismo da Liga, a respec-
tiva Direcção recebeu aque-
las Senhoras, às quais prestou 
as homenagens de um since-
to reconhecimento pela sua 
atitude tão elegante como en- 
corajadora para a prossecu-
ção de novos trabalhos. 
Porém, e a despeito desses 

agradecimentos, quis ainda a 
liga de Profilaxia, oficiar às 
Senhoras Telefonistas da 
Anglo-Portuguese Telephone 
Company nos seguintes ter-
mos: 

«Vimos testemunhar a 
V . Ex, as o nosso vivo e 
Profundo reconhecimento 
Pela geratileza,,a todos os 

títulos penhorante, que en-
volveu o gesto das L'xmas. 
Telefonistas da A n g l o-
-Portuguese T e l e p li o n e 
Company, ao dignarem-se 
ofertar ïint formoso ramo 
de cravos á Liga Portu-
guesa de Profilaxia So-
cial, no .precioso dia em 
que se completaram 20 
anos sobre a (.lata em que 
foi abolida a desumana 
.proibição que as inibia de 
casar. 
Registamos, sensibiliza-

dos, uma atenção que so. 
bremaneira nos Lonra, e 
nos estimula a prosseguir, 
sem desfalecimento, a luta 
que nunca abandonamos, 
para que tantas mulheres 
portuguesas, s e n li o r a s 
dignas e virtuosas, verga-
das ainda sob o peso. de 
uma lei que lhes impõe o 
celibado obrigatório, pos. 
sam em breve constituir o 
seu lar e auferir, em legi-
timidade plena, os seus 
direitos de Mulher, de Es-
posa e de Mãe. 
A todas as Ex,mas Te. 

lefonistas da A . P. T 
tributamos uma gratidão 
sincera pela oferta de um 
ramo de cravos, cujo sim-

Continua na 6.a página 
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Vá de meter na cabeça de 
povos suspeitos, -por sua na• 
tural rebeldia e má inclinação, 
contra os destinos pr3viden-
ciais da História, que a expan-
são portuguesa no Mundo foi 
ditada e realizada pelos mes-
mos métodos e razões essen-
ciais que promoveram a reto-
mada das terras aos mouros e 
sucessivamente as campanhas 
de Africa e as viag•ns dos 
Descobrimentos 1 

Lima enorme diferença, po-

(Continua na 4." página) 

O ` eró1 E qü 5ar1to 
Por P.e Albino J. F. Alves 

Continuação do número anteric• 

Na vida de D. Nuno Álva-
res Pereira, há contrastes: 

Viveu horas de exaltação e 
triunfo dêsde a j iventude, co-
mo também por vezes, o seu 
coração sensibilíssimo porque 
chegado a Deus, teve dores 
pugentissimas aguilhoá-lo. 
Assim dos seus três filhos, 

com que Deus abençoava o 
matrimónio, só uma menina 
a quem foi dado o nome de 
Beatriz sobreviveu. Desgosto 
profundo sofrera o jõvem fi-
dalgo, pois não contava ain-
da 20 anos de idade e era seu 

•mrvugal eterno 
Pelo DR. PINHEIRO TORRES 

Contra a conjura atenta-
tória da integridade e so, 
berania de Portugal, de to-
dos os pontos do país, em 
grandiosa vibrdçáo e una-
nimidade, tem-se erguido os 
mais justos e esclarecidos 
protestos: protestos como-
vidos e indignados de re-
pulsa, de desagravo do Por-
tugal da Europa, e da A`sia, 
A'frica e Oceania, provín-
cias do Ultramar, onde es-
tamos a fazer cristandade 
desde o século XIV, e onde 
agora, perante a iníqua ofen 
siva, repetidamente se gri-
ta — aqui é Portugal. 

A esses protestos, com a 
palavra; com o espírito, e 
com o coração maguado 
pela afronta, associam-se A 
Ordem; quantos nela traba-
lham e a assinam, como por-
tugueses e como católicos 
— se católico e português po-
dem separar-se. Português, 
logo católico— escreveu Sa-

TELEGRAMA 
Pela Junta de Freguesia de 

Logo foi enviado ao sr. Minis-
tro do Ultramar o seguinte te-
legrama: 

Ministro Ultramar 

Lisboa 

junta Freguesia Lago Ama-
res satida efusivamente V. 
Ex." notável resposta comu-
nismo internacional. Em nos-
sa casa mandamos nós. 

José António Pires 

Presi derzl e 

lazar que conhece a nossa 
'história e a alma da grei. 
A conjura, com as acusa-

ções mais cal«niosas contra 
a nação, que em certo pas-
'so da sua história como que 
se esgotou ao serviço da 
humanidade, está formula-
da por mandatários sem es-
crúpulos e que praticam o 
mais cruel colonialismo, o so-
viético, que escravisa, que 
viola os mais sagrados di-

Continua na 5.a página 

desejo transmitir_ a um filho 
varão, todas as nobres quali-
dades que exornavam o seu 
coração. Enfim, desígnios da 
Providêncial.. , Nova desdi-
ta iria ensombrar-lhe o cora. 
ção. 

Seu pai; adoecera grave-
mente e não resistiu ao mal 
que para sempre o prostou.. 
Depois dos funerais que fõ-
ram sumptuosos, D. Nuno re-
gressa às regiões de Basto, 
com sua esposa e filha aguar-
dando ordens do seu Rei, pois 
que a agitação da parte de 
Castela, começava a inquietar 
os nobres portugueses D. _ 
Nuno sempre atento às con-
tínuas mutações do xadrez po-
lítico daquela época e à volu-
bilidade do rei D. Fernando 
gasto e duente que acabara de 
prometer em casamento sua 
filha W 1 Beatriz-ainda crian-
ça, a D. João de Castela, 
aguardava impaciente o des-
fecho trágico dos últimos dias 
do inditoso Rei. 

Desfecho trágico e conse-
quência da pouca firmeza com 
que o Soberano governara nos 
últimos tempos do seu reina-
do. Falecido o Rei D. Fer-
nando, deu-se o nevitável cho-
que de interesses. Dum lado 
o rei de Castela que tendo ca-
sado com a única filha de D. 
Fernando, se julgava com di-

Continua na 4.a página 

JOGO rA Is C = 
A presente ofensiva inter-

nacional contra a integridade 
portuguesa teve a hora de ser 
iniciada pelo próprio Nikita 
Kruschev em pessoa; nos 
primeiros dias da sua inesque-
cível actuação no palco das 
Nações Unidas; tanto as ca-
lúnias e as ameaças do chefe 
supremo do comunismo como 
as dos seus acólitos europeus 
ou africanos não passaram, 
porém, então, de simples pró-
logo à tragi-comédia que dias 
depois voltaria a representar-
-se, em reposição, na Comis-
são de Curadorias, agora pre-
sidida ;gelo mesmo Sr. Pacha-
chi que, há precisamente qua-
tro anos, ali fez a sua estreia 
como « prima-dona do anti-
-colonialismo. Por esse moti-
vo, o discurso de resposta 
proferido na Assembleia Ge-
ral em 7 de Outubro -- e que. 
a opinião pública considerou 
excessivamente calmo -- tam-
bém não foi, por parte da de— 
legação portuguesa, mais do: 

que o outro simples prólogo. 
Regressado K r u s c h e v a 

Moscovo, começou então a 
desenrolar-se na referida Co-
missão de Curadorias a ofen-
siva de há muito preparada, 
tendo por base o relatório da 
«Comissão dos Seis sobre a 
questão dos «territórios , não 
autónomos» — e não houve 
mentira a que se não recor-
resse para dar ao ataque diri-
gido contra Portugal a apa-
rência de uma força invencí-
vel. A ofensiva tem, como 
ponto de apoio, uma interpre-
tação propositadamente fal-
seada do artigo 73.' da Carta 
das Nações Unidas, mas de-
senvolve-se, sobretudo, atra-
vés de uma série de acusa-
ções marginais, que nada•te-
riam a ver com a essência da 
questão em debate se este não 
fosse, como de facto é, uma 
grossseira mistificação. 
Um dos objectivos . evidén-

Çontinua na 6.a página 
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0 uso do chapou vai entrando, lenta mas 

seguramente, nos hábitos das RAPARIGAS 

Durat,te a última guerra 
mundial, e mercê das dificul-
dades por esta criada, genera-
lizou-se o uso da cabeça des-
coberta. Apenas se transigia 
com um pequeno lenço, com 
que as refugiadas de então ta-
pavam os cabelos mal trata-
dos. A guerra acabou e, pelo 
menos na maioria dos países 
livres, as condições de vida 
melhoraram e tudo voltou, 
menos o chapéu. Diversas 
tentativas têm sido efectuadas, 
mas sem resultado, sobre as 
jovens que, habituadas desde 
pequenas a andar em cabelo, 
não se sentem bem, enchape-
ladas. Paradoxalmente. h  
países em que a maioria da 
população feminina anda em 
cabelo (a Espanha e a Bélgi-
ca, por exemplo) e outros (co-
mo na Holanda e nos Esta-
dos Unidos) em que é raro 
ver-se uma senhora com a ca-
beça descoberta. 
Desde o ano passado, po-

rém, o panorama vem-se mo-
dificando. O uso de boinas 
de malha generalizou-se entre 
a gente moça e, ,_ nas praias, 
viu-se, este ano uma verda-
deira invasão de chapéus, cha-
pelinhos e chapeirões sobre 
as mesmas cabecinhas que se 
contentavam, nos anos ante-
riores, com um simples lenço 
de seda. Agora, além das 
b o i n a s de malha — estas 
usam-se mais em «crocheta 
— temos gorrozinhos de pele 
que são uma verdadeira ten-
tação. Dão às raparigas uma 
graciosidade a que elas não 
podem resistir. E se os há 
caríssimos o que a Prince-
sa Fabíola, futura Raínha dos 
Belgas, tem usado ultimamen-
te é de vison autêntico — tam-
bém os há muito baratos, 
confeccionados na nossa ami-
ga (e que amiga) pele de coe-
lho, que permite a imitação, 
mais ou menos perfeita, de 
muitas das peles caras. E pe-
ru as jovens que não gostam 
de ver o rosto alargado pela 
espessura do pelo há chape-
linhos deliciosos, em setins 
que repelem a chuva. , 
Também para as senhoras 

que já passaram da casa dos 
trinta há na verdade (a par de 
muito disparate) modelos que 
todas adoraremos usar. Em 
pele, em fazenda, em penas 
.(de faisão, e enormes, a guar-
necer modelos que se dizem 
práticos; de avestruz, colori-
das, em chapeus destinados 
às horas elegantes) e em jer-
sey — de seda ou de lã; em 
renda, em setim e em veludo, 
que é a grande vedeta da es-
tação. 

Vê-se muito o preto, mas, 
como é a cor preferida nos 
vestidos, a grande maioria 
dos chapeus tomou os corais, 

por Nodmia Gil Faria 

os vermelhos, o «tangoA e 
ainda a mistura de duas ou 
três côres, em combinações 
que parecem roubadas aos 
quadros de Picasso. 
Nos feitios, todas as fan-

tasias são permitidas, desde 
que se tenha em conta que a 
copa deve ser alta e, que dos 
cabelos, apenas devem apa-
recer, dos lados, as mecha, 
com a ponta voltada para ci-
rna, em anzol. Esta mecha 
promete ser a «coqueluche-
de Paris, pois até os cabelei-
reiros e os grandes armazens 
as vendem, em todos os tons, 
para se pregarem no chapeu 
ou no cabelo. Há três espé-
cies de mechas («guiches»): 
as que apenas tapam as ore-
lhas, as que atingem a altura 
do queixo e as que tocam os 
ombros. Quando se usam 
sem chapéu, seguram-se no 
cabelo com travessas (guarne-
cidas de pedraria ou de pé-
rolas) ou por meio de uma 
espécie de mola, com pingen-
tes caídos, a fazer as vezes de 
brincos . 

E agora, a grande, a enor-
me novidade da estação: Pa-
ris tenta, e parece que com 
um certo êxito, impor o cha-
peu para jantar e para a noi-
te. Há dois modelos distin-
tos. O grande chapeu de 
renda ou tale em preto, ale-
grado por uma rosa verme-
lha ou por uma joia de pe-
dras, e o = chi-chi» pequenino 
e gracioso, todo em pedras 
ou em penas (tenta-sé mesmo 
ressuscitar o « paradis»)--con-
tanto que tapem os cabelos, 
agora em crescimento força-
do. 
Temos enfim — corno nos 

dizem os modistos — os mais 
lindos modelos dos últimos 
anos, com tecidos verdadeira-
mente tentadores e guarni-
ções as mais variadas. E, pa-
ra que gostemos muito dos 
chapeus 1961, Paris orna-os 
com aquele aliado precioso 
das senhoras, que é o véu. 
Em finíssimo tule de « nylon», 
enquadra como que numa 
moldura de espuma (espuma 
branca, espuma verde, espu-
ma alaranjada, espuma negra 
ou espuma côr de areia) os 
rostos femininos. E todas sa-
bemos como essa espuma 
tem o feitiço de tornar mais 
belos os rostos bonitos, de 
dar um suave encanto aos 
mais desfavorecidos, tirar ida-
de aos que já não possuem o 
brilho da juventude. Alegre-
mo-nos, pois, com a volta des-
se mágico aliado. Todas nós, 
graças a ele, vamos parecer 
bonitas... 

Visado pela Censura 

Culinár i a 
Receitas simples e 

ecenémicas 

Coelho à jardineira 

Derretem-se as fatias de 
toucinho, tiram-se os torres-
mos e deitam-se para dentro 
do tacho o coelho feito em 
pedaços, uma colher de ba-
nha, duas cebolas picadas, 
um dente de alho picado, um 
bom ramo de salsa, três tron-
cos de aipo feitos em pedaci-
nhos e um pouco de sal. 
Deixa-se refogar devagar e 
em fume lento, mexendo de 
vez em quando até voltar à 
gordura. 

Deitem-se gotas da água, 
aos poucos, até apurar o re-
fogado. 

Juntam-se para dentro do 
tacho ervilhas descascadas, 
tiras de nabos, de cenòuras, 
de batatas, um ramo de salsa 
inteiro e doze bagos de pi-
menta em grão. 
Cobre-se tudo com água, 

tapa-se o tacho e deixa-se fer-
ver em lume brando até estar 
tudo cozido e bem apurado. 

EscalopQs de vitela com 
molho fofo 

Cinco escalopes de vitela; 
cinco fatias de pão de forma; 
três gemas de ovos; um cá-
lice de vinho do Porto; um 
cálice de leite; um cálice de 
água; manteiga, sal, pimenta 
e farinha q. b. 

Arranjam-se os escalopes 
de vitela, passam--se por fari-
nha e fritam-se em manteiga, 
temperando-os com um pou-
co de sal e pimenta. 
À parte, fregem-se, igual-

mente, em manteiga as fatias 
de pão que devem ter sido 
cortadas com cerca de um 
centímetro ne altura. Colo-
cam-se as fatias na travessa 
onde us escalopes foram à 
mesa; põem-se os escalopes 
em cima das fatias e guarda-
-se tudo em sítio bem quen-
te. 

Deitam-se no molho da 
fritara a água, o vinho e o 
leite, despegando tudo que 
estiver no fundo com o au-

CVo 6hálc, de c7álima 
Portugal inteirinho hoje ajoelha 
Aos Vossos pés, Santíssima Senhora 1 
Vem pedir-vos a paz p'ra todo o Mundo 
E a conversão da Rússia pecadora. 

A liberdade p'rás nações cativas, 
Para que possam vir, em procissão, 
Um dia aqui orar, agradecidas 
Ao Vosso Imaculado Coração. 

E que brilhe, no próximo Concilio, 
A luz resplandecente da Verdade, 
P'ra que as ovelhas tresmalhadas voltem 
Ao primitivo ovil da Cristandade. 

Atendei-lhe, Senhora, as suas súplicas 1.. . 
Dai a Paz ás nações, e aos pecadores 
A contrição total das suas culpas, 
P1as Vossas redentoras Sete Dores 1 

Em 13 de Orrtribro de 1960 

UERBA 

xílio de uma colher de lata e 
mexe-se tudo junto para ligar. 
Põem-se as gemas num pú-
caro alto, batem-se com o 
batedor de rodas até engros-
sarem e vai-se-lhes juntando, 
pouco a pouco, o molho da 
fritura que se preparou; põe-
-se o púcaro sobre um lume 
muito brando e vai-se baten-
do até o molho subir. Dei-
ta-se então sobre os escalo-
pes que devem estar muito 
quentes e servem-se imediata-
mente. 

bacalhau de fricassé 

Duas postas de bacalhau, 
300 grs. de batatas; uma ce-
bola grande; um alho ; três 
claras de ovos; duas gemas; 
uma colher, de chá, de fari-
nha; manteiga e sumo de li-
mão q. b. 
Põem-3e de molho, duran-

te doze horas, as postas de 
bacalhau. Passado este teni-
po escaldam-se com água a 
ferver, tapam-se e deixam-se 
assim durante meia hora. Ti-
ram-se da água quente, lim-
pam-se num pano e fazem-se 

em filetes que se passam por 
clara de ovo batida em cas-
telo e se fritam em azeite' 
pondo-os num prato. Entre-
tanto, cortam-se as batatas 
em palitos grossos, temperar"' 
-se com sal e fritam-se, sem 
as deixar endurecer. 
Põem-se no fundo de urn 

prato coberto, e por cima 
colocam-se os filetes de ba-
•:alhau. No azeite onde estes 
se fritaram, deita-se a cebola 
picada ou cortada em rode, 
]as finíssimas e o alho pica-
dinho, deixa-se cozer e quan-
do começa a fritar deita-Se a 
colher, de chá, de farinha, e 
urna porção da água onde se 
escaldou o bacalhau ,em qua rt-

tidade necessária para fazer 
o molho suficiente para ç0' 
brir as batatas e o bacalhau -
Depois de ferver um pouco, 
tira-se e juntam-se-lhe as ge' 
mas desfeitas num pouco de 
água, volta ao lume a cpze' 
-Ias, tira-se novamente, tem' 
pera-se corri manteiga e su-
mo de limão. Deita-se este 
molho sobre os filetes, tapa-
-se o prato coberto e serve-
-se cinco minutos depois. 

Empresa Predial do I n fanle, L°' 
45, RUA DAS TRINAS, 47 T E L E F O N E N.° 4066 1 

G U I M A R Ã E S TELEGRAMAS INFANTE 

COMPRA — VENDE —HIPOTECA PROPRIEDADES HIPOTECAS S/ AU7 OMÓVEIS 

Toma a seu cargo a administração de Propriedades em qualquer parte do Pais. 
Todas as transacções sobre 1.'m Hipotecas em Propriedades são feitas aos juros 

de 80/° e pagos adiantadamente aos anos, sendo da nossa responsabilidade a eficiência 
da Transacção. Tratamos de toda a documentação, Registos, etc. Nada cobramos de 
comissão aos Capitalistas. 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS TRATADOS TODOS OS ASSUNTOS FISCAIS 
Aceitamos avenças anuais para tratar todos os assuntos Fiscais junto das Repartições. 

j  DIRECT O RE Francisco de Assis Ferreira Pulido de Almeida 
S: f 
` Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses. 
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Neunião Camarári 1 a CAVIA UI ILACIC  
•a►r•.r•r•►rararwr•rwiara iara•r••rorw'r, 

®eliberaçéçs da Câmara Aunicipal 

Correspondência 

Oficies 

De Manuel Abreu da Rocha, de Ferreiros, pedindo li-
cença para reparar a frente de um t casa, bem como retelhar 
a mesma. Tem informação favorável da junta de Freguesia e 
do Ze13,tor Municipal. 

De Maria Angelina Ribeiro, de Caldelas, pedindo licen-
Ga pára reparar uma casa que possue no lugar de Covas,. da 
Freguesia de Paranhos. lem informação favorável da junta 
de Freguesia e do Zelador Municipal. 

De Camilo Pereira, dt Lago, pedindo licença para cons-
Iruir uma ramada na sua propriedade sita no lugar da Ribei-
ra, da referida freguesia. Tem informação favorável da Junta 
de Freguesia e do Zelador Municipal. 

De FernandJ da Silva Araújo, de Amare, solicitando 
licença para abrir um poço na sua propriedade sita rir, lugar 
dp Lagarto, da referida freguesia. Tem informação favorável 
do Zelador Municipal e da junta de Freguesia. e 

De Rosa Maria da Silva, de Santa Marta de Bouro, pe-
dindo licença para reformar umas escadas no seu prédio sito 
no'lugar do da referida Freguesia. Tem informa 
çàu favorável do Zelador Municipal e da junta de Freguesia. 

É novamente presente à Ex.ma Câmara um requerimen-
to de José da Silva e de Domingos Martino, da freguesia de 
Paredes Secas, Pedindo lice ça para vender um terreno à 
marge da E. M., no lugar da Viacova, daquela fregu"ia.O 
Zelador informa, que não é de conceder a licença solicitada 
em virtude da vedação obstar a que os moradores do lugar 
da Viacova se abasteçam de água de tema fonte pública, on-
de existe uma póça que serve de bebedouro a animais e ain-
da, porque dá acesso a um lugar constituído por 3 moradias. 
A Junta de Freguesia informa que o referido terreno pode ser 
sedado desde que fique unia entrada, com largura suficiente 
Dara o acesso de pessoas e animais a fonte e bebedouro, no 
local existentes. 

Requerimentos diversos 

É presente à Ex.ma Câmara um requerimento de Ma-
rUel . António da Costa, do lugar do Urjal, da fre;ue-
sia de Seramil, pedindo autorizaçáo, para fazer à sua custa, 
diversos trabalhos de reparação e beneficiação num trôco de 
raminho compreendido entre os lugares da Prêsa e do Urjal, 
da freguesia de Seramil. O Zelador Municipal informa que 
nào vê inconveniente nesta concessão, desde que o requeren-
le prove que o referido caminho é público, pois, pelos seus 
sinais aparentes e permanentes, e, ainda, por informações que 
colheu de pessoas edoneas da freguesia, quanto a si, o cami-
riho em questão é particular. 

Requerimentos de doentes 

Foram presentes à Ex.ma Câmara os seguintes requeri-
mentos para internamento de doentes pebres em estabeleci-
mentos hospitalares deferidos pelo Senhor Presidente da Câ-
mara nus termos do Art.' 78. ° do Cód. Adm: Profetiza dos 
gnjos Ribeiro da Silva, de Santa Marta; José Carlos Brandão, 
de Cairel; Olivia Rosa Veloso de Oliveira, de Lago; Adelaide 
Pereira de Ferreiros; Natália do Nascimento Pimenta, 
de Figueiredo. 
I---_  

Quinta Vende-se-

No lugar de Quintas da freguesia de Vila Verde do N 
mesmo Concelho, próxima á estrada que liga Vila Verde 
com Rendufe. 1 

Compõe-se esta quinta de uma casa de moradia 
com bons terrenos que regam do ribeiro, e pinhal.. Ì 

­.lnforma• a 'firma lTinheiro & Alves Lda 

AMARES,, Bico, 

Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã—os senhores An-
tónio Dias Paredes e José An-
tunes da Silva. 

Dia 22—os snrs. Domingos 
do Nascimento Pinheiro e 
Lucio Dias. 

Dia 23--a menina Alexan-
dra de Azevedo Dias. 
Dia 25—o snr. Nelson José 

de Sousa. 

Passa no dia 21 do corren-
te o aniversário natalício a se-
nhora Aurora dos Anjos Ro-
drigues da Silva. 

Por tão faustosa data, seu 
marido e resto da família de-
sejam-lhe muitas felicidades. 

BESTEIROS 
Capela de Senhor do 

Areal 

Anda em;,obras, , em pleno 
restauro, esta pequenina, mas 
linda e simpática capela. O 
Altar foi reformado a poder 
celebrar-se ali a Santa Missa, 
a pintura vai remodelar-se, 
os telhados e as paredes con-
sertadas, tudo modèrnizado e 
limpo, os dois nichos para 
dois Santos da paixão, colo-
car-se-ão nos seus legares. 
O Senhor dos Passos, ainda 
na Igreja paroquial, vai, den-
tro em breve, em luzida e 
animada procissão para a 
sua capela tão estimado pe-
los habitantes da freguesia e 
pelo Senhor Arantes do Bra-
sil — a quem dirigimos uma 
fervorosa saudação e longos 
anos de vida para que ele 
possa festejar bem o Senhor 
do Areal de quem é muito 
devoto. A todos os devotos 
do Senhor do Areal, deseja-
mos muitas felicidades. 

Casamentos 

• Há dias, realizaram-ce na 
Igreja Paroquial de Besteiros, 
os casamentos de José Bento 
de Sousa Carneiro, com a 
Senhora Maria da Glória de 
Macedo, filha do saudoso Jo-
sé António de Macedo e de 
Felicidade Teixeira. O jovem 
Aníbal do Nascimento Vieira 
Victoriano, com a jovem Ro-
sa da Silva de Macedo, neta 
do Sr. à.1anuel Falante — e 
na passada 5.° feira, realizou-
-se o auspicioso enlace do 
Senhor José Emílio Antunes 
de Oliveira, de Moure (Povoa 
de Lanhoso) com a prendada 
e gentíl menina Maria Regina 
Pereira da Mota, estremecida 
filha do Snr. Afonso Abran-
tes da Mota, e de sua Ex. ma 

 Meu caro amigo António 

A tua aldeia viveu dias 
grandes nesta primeira quin-
zena: 
— A feira e a festa do S. 

Martinho. No dia 11 reali-
zou-se a feira de S. Marti-
nho. Foi a primeira feira 
anual realizada em Lago. 
Apareceram, não obstante a 
chuva, muitos bois, vacas e 
vitelos. Também vieram ca-
valos, porcos, per•ús, galinhas, 
legumes e cereais. Fizeram-
-se bastantes negócios e mais 
se fariam se a chuva e tam-
bém o cepticismo, não fizes-
sem os estragos habituais. 
Os dois taberneiros que apa-
receram no local com as 
suas tendas, confessaram ter 
feito bom negócio. 
Com esta experiência fica-

mos a saber que a feira de 
S. Martinho de Lago vinga 
e não faltaram as propostas 
para se estabelecer aqui uma 
feira de gado quinzenal ou 
pelo menos mensal. Julgo que 
será muito, ao menos para 
já. e por isso vamo-nos con-
tentando com a feira anual. 
Como te disse a feira cons-

tituía apenas um número, 
nuramente civil, nas festas de 
S. Martinho. As novenas 
continuaram, sem qualquer 
perturbação de horas ou de 
eligiosidade. E no dia 13, 
domingo, dentro da oitava, 
fez-se a festa religiosa com 
grande acorrência de devo-
tos ou simples forasteiros. 
Os seis andores estavam lin-

esposa. Este esperançoso par, 
dotado de óptimas qualida-
des, partirá dentro em breve, 
para a América, onde lhes es-
tá reservada uma estadia pro-
metedora. Desejamos-lhes 
uma óptima viagem — unia 
Santa lua de mel — muita saú-
de, graça e massa. 

Baptizado 

Foi também solenemente 
baptizado, neste dia. a sim-
pática menina Filomena do 
Céu, filtra mui estremecida 
do Senhor Afonso Abrantes 
da Mota, e de sua Ex. ma es-
posa D.° María do. Carmo 
Pereira e sendo padrinhos, os 
recem-casados José Emílio e 
Maria Regina. A êste lar, três 
vezes em festa, desejamos as 
melhores venturas e felicida-
des. 

S, Pedro de Rates 

Esta importante confraria, 
uma dás melhores do Con-
celho, vai reformar os seus 
estatutos e aumentar os su-
frágios dos irmãos vivos e fa-
lecidos; dentro em breve vai 
ter o seu grande jubileu anual. 
Há tôdas as vantagens em se 
admitir mais irmãos. 

C. 

damente ornamentados a flo.- 
rês naturais e foram muito 
admirados. Merecem para-
béns as respectivas mordo-
mas, que não se pouparam a 
canseiras. Não te digo os 
nomes porque não caberiam 
nesta carta. Como vês, por 
aqui os armadores quase só 
metem a unha nos entêrros... 
Nesta festa não ganharam na-
da. Durante a procissão con-
duziram as lanternas os 
Ex. mos Senhores Delfim Jo-
sé Rodrigues, José Joaquim 
Fontes, Constantino Custó-
dio Machado e Joaquim Lo-
pes Pinheiro. A maior parte 
dos nomeados para conduzi-
rem o pálio não chegou á 
tempo. A chuva atrasou e, 
por causa da chuva, e tam-
bém do bazar, a procissão 
teve de sair mais cedo. Con-
tudo veio muita gente e o 
bazar, realizado no fim de 
tudo, rendeu cêrca de mil 
ëseudos. Estás a ver que foi 
extraordinário, porque, nor-
malmente, ficá mesmo á vol-
ta dos trezentos escudos. 
As instalações sonoras do 

Senhor Paulo Augusto Go-
mes de Barreiros, satisfize-
ram os mais exigentes, ape-
sar de o Pároco mandar re-
tirar vertas músicas, por se-
rem excessivamente sensuais, 
reg. fados. 

Sensualïsmo nas aldeias 

A propósito de fados im-
pressionou-me a insistência 
com que certos rapazes e 
homens, habituados a ouvir 
rádio pelas tabernas e a ver 
televisão na Casa do Povo, 
falavam ao proprietário das 
instalações para transmitir 

Continua na 4.a página 

No Tribunal 

O Juiz— O senhor presen-
ciou a discussão entre os dois 
esposos? 

.A. Testemunha—Sim, se-
nhor doutor juiz, foi um dos 
convidados ao Casamentó. 

Heranças 

—Como está o teu tio? 
—Já não tenho nenhuma 

esperança... 
—Então, piorou? 
—Não, já saiu hoje à rua.. . 

Quem tudo Quer 

Ele—Não estou resolvido 
a casar com mulher que saiba 
mais do que eu! 
Ela—Então, meu amigo, 

fica solteiro. 
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reito ao trono. Doutra parte. 
a regente do Reino D.e L,eo-
nor Teles a quem o povo 
censurava acremente por cau-
sa das secretas intimidades, 
com o fidalgj espanhol Conde 
Andeiro. Os fidalgos portu-
gueses divididos, não viam 
possibilidades duma saída dês-
te marasmo. D. Nuno já ti-
nha estudado o caso na mul-
tiplicidade dos seus aspectos 
e assentado com o mestre de 
Aviz, futuro Rei, a oportuni, 
dade de derrubar o poder da 
injustiça. A causa era legíti-
ma e abençoada por Deus. O 
solo pátrio tantas vezes rega-
do com o sangue dos heróis 
que expulsa.am os agarenos, 
iria agora ser teatro de novas 
lutas que tinham por objecti-
vo consolidar a Andependên-
cia. D. Nuno mostraria a sua 
fortaleza, coragem e lealdade, 
Não faltou quem dissuadisse 
o grande cavaleiro da empre-
sa, e como sempre em circuns-
tãncias idênticas p-oliferaram 
os cobardes, os interesseiros 
e o, derrotistas- D. Nuno 
imperturbável, senhor do bri-
lhante papel que era necessário 
desempenhar, para salvar Por-
tugal, não hesitou. Impós-se 
à opinião pública e combateu 
persistentemente os fidalgos 
divididos, com decisão e co. 
ragem. A causa era justa e 
sagrada e mais do que com os 
homens, contava com a pro•., 
tenção divina. Interessava-lhe-
sobremaneira a qualidade dos 
seus soldados. Por detrás do 
seu exército pouco numeroso 
em homens, combatia outro 
exército invisível. A sua ban-
deira era o simbolo da pro-
tecção divina. Ás suasorações 
ferverosas, à vida de piedade 
intensa, ao seu ideal de cava-
leiro, havia = de corresponder 
um amparo constante de Cris-
to e da Virgem, de S. João, 
S. Tiago e S. Jorge. 
Vão travar-se rudes bata-

lhas, há desproporção entre 
os portugueses e castelhanos, 
mas todo o esforço humano é 
vão e inúril se o Senhor dos 
exércitos não quiser dar a vi-
tória. 
O saudoso poeta Correia de 

Oliveira em estrofes be,n ex-
presivas e referindo-se à di-
ferença numérica entre portu-
çmeses e castelhanos, diz as 
sim:-

Gente inimiga era tanta 
Tantas bandeiras no céu 
Que o sol,'baixando atrás delas, 
Como que se escureceu! 

Os ,nossos eram tão poucos, 
Que se faria o seu rol 
Nas asas duma só águia 
Nas penas dum rouxinol. 

A pesar de tudo, D. Nuno 
venceu em Atoleiros, Aljubar-
rota e Valverde e continuaria a 
dominar as hostes inimigas, se 
acaso houvesse necessidade de 
defender as fronteiras da Pá-
tria. Um historiador espanhol, 
portanto insuspeito, referindo-
-se à batalha de Aljubarrota 
onde os portugueses em' nú-
mero de.6.500 desbarataram 
cèrca de 32.000 mil inimigos 
diz assim: -
_-Pretendem muitos 

que fosse milagrosa esta vitó-
ria, eu nem o afirmo, nem o 
contesto. Era tal a vida do 
Condestável que merecia o 
favor do socorro Divino; E 
tal o seu valor que bem se lhe 
podia atribuir. Milagre foi; 
ou do Céu ou do seu esfor-
ço. Qu,-m o atribui a milagre, 
prova a sua virtude; quem o 
nega, afirma o seu valor. A 
sua crónica confirma as dúvi-
das: era tão santo, que mere-
cia que o Céu batalhasse em 
stta ajuda. Era tão valente 
que não tinha necessidade de 
milagres para vencer. 
No próximo número fare-

mos uma referência à batalha 
de Valverde que Oliveira 
Martins descreve com patrio-
tismo, graça e minúcia. 

Celebrações 
Henriquinas 

Continuação da L a página) 

rem, que o tempo que custou 
a dominar e converter ao Cris-
tianismo os mouros e judeus 
da Espanha e a levantar das 
ruínas por eles deixadas, vilas, 
cidades e fortale•-as, construí-
ram os Portugueses outras 
tantas e muitas mais ao longo 
dos litorais intermináveis do 
Atlântico, do Indico, e 'do Pa-
cífico e através das reaiões 
interiores e sertanejas da Amé-
rica e da Africa, em paz com 
os nativos e em seu proveito, 
e reconhecido progresso; ca-
saram --se com eles na mais per-
feita assimilação de interesses 
comuns, língua, religião e cos-
tumes empreendimento so-
bre humano e à sobreposse 
de uma pequena nação civili-
zadora que a seu modo se 
lãnçou numa obra de coloni-
zação a que só a despreten• 
ciosa e ins ispeita mentalidade 
contemporãnea cabe avaliAr os 
extraordinários merecimentos. 

Quisera hoje por má ventu-
ra o imperialismo soviético 
degradar ao seu primitivismo 
bátbaro não já as, Américas, 
mas pelo menos a África, pa-
ra descobrir ,o resto do anel 
de ferro com que gostaria de 
cingir a Europa. Então, em 
vez da Cruz de Cristo impres-
sa nos panos das caravelas de 
Quinhentos, a qual dulcificou 
a prepotència do forte contra 
o fraco, fazendo que se ante-
pusesse a fé ao império, os 
mesmos povos, que agora pro-
testam suas ânsias de liberda-
de e independência, sentir-se-
-iam estrangulados sob o peso 
da foice e do martelo! 
Mas a Providência nã3 dor-

me. Também não pode dor-
mir tranquila a Humanidade, 
que as nações, como os in-
divíduos, respondem pela quo-
ta parte de seus graves desva-
rios no que concorreram para 
este estado de insurgimento 
de povos e raças que incons-
cientemente cavam a sua pró-
pria ruína. 

Planos maquiavélicos an-
dam na sombra desta balbúr-
dia de deprecações e ameaças 
que desorienta o Mundo. Um 
so o seu fim — confundir a 
Verdade com a Mentira 1 

EDITAL 
Paulo Barbosa de Macedo, 
vogal substituto servindo de 
Presidente da Assembleia 
Geral da santa Casa da 
Misericórdia do Concelho 

de Amares 
Nos termos do parágrafo 

1.° do artigo 27.° dos Esta-
tutos desta Sarita Casa, faço 
público que no dia 2 de De-
zembro do ano corrente. pe-
las 14 horas, no edifício da 
Santa Casa da Misericórdia, 
sito no lugar Novo da fre-
guesia de Ferreiros desta Vi-
Ia, se procederá á eleição 
dos Corpos Gerentes. da 
Assembleia Geral e Mesa 
Administrativa desta Miseri-
córdia, para o trienio de 
1961 a 1963. 
Não comparecendo núme-

ro suficiente de associados, 
funcionará a mesma Assem-
bleia 1 hora depois com 
qualquer número. 

Para constar se lavrou ês-
te e outros de igual teor, 
que serão afixados nos lu-
gares públicos do costume. 

E eu João Barbosa de Macedo 
Secretário o subscrevi. 
Amares e Secretaria da San-

ta Casa da Misericóraia, aos 
11 de Novembro de 1960. 
0 Vogal substituto servindo 

de presidente da 11. Geral. 
Paulo Barbosa de Macedo 

N. da R. —`Pedem-nos da 
Secretaria `da Misericórdia, 
para inform::r que a relação 
dos associados e demais ele-
mentos necessários ao acto 
eleitoral estão ao dispôr dos 
Associados naquela institui-
ção. 

LAGO 
(Continuação da 3.a página) 

músicas fadísticas. Tu conhe-
ces bem as misérias morais 
que enchem as cidades. Pos-
so dizer-te que mediante tais 
meios de conhecimento, for-
temente auxiliados pela cam-
panha das criadas e dos emi-
grados, que voltam, já não 
faltam por cá onanistas a prè-
garem a teoria do filho úni-
co ou do casalinho... Não 
admira que praticando e pro-
pagando tais doutrinas êsses 
indivíduos acabem por en-
feitar e andar enfeitados... 
Tudo poderia tolerar-se na 

hipótese falsa de o homem 
ser mortal e não ter respon-
sabilidades perante Deus. 
Mas... Terrível « mas»l O 
homem é imortal e tem de 
prestar contas a Deus!... 

Estrelas de cinema 

Estas senhoras também cos-
tumam ser estrelas de televi-
são. Sejam o que fôrem, em 
um ou em ambos os campos 
de acção, parece-me que são, 
no aspecto moral, quase to-
das de comportamento sus-
peito. Basta reparar na quan-
tidade de divórcios havidos 
entre esta fauna sideral. Há 
meses correu mundo a no-

Cartó rio notarial de Amares 
 a!•■• 

Constituição de Sociedade por Cotas 
CERTIDÃO — de teor da escritura exarada desde fo-

lhas oitenta e seis verso a oitenta e oito verso, no livro nú-
mero trezentos e sessenta e um, de «escrituras diversas», 
deste cartório, a cargo do notário Licenciado Dario Martins 
de Sousa. CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE POR COTAS, 
FEITA ENTRE ANTóN10 ALVES DA MOTA, AMÉLIO DE 
ANDRADE E OUTRO, TODOS DE CALDELAS: Aos sete 
de Março de mil novecentos e cinquenta e dois, no Cartório 
Notaria) do concelho de Amares, sito no lugar do Eirado. 
da Vila e sede do referido concelho, perante mim notário, 
Adolfo Pereira Vilela, e as testemunhas, minhas conhecidas, 
ao diante nomeadas e assinadas, compareceram como outor-
gantes: PRIMEIRO António Alves da Mota, casado,comer-
ciante, natural da freguesia de São Clemente de Basto, do 
concelho de Celorico de Basto, filho de Joaquim Alves e de 
Maria da Mota: SEGUNDO — Amélio de Andrade. casado, 
proprietário, natural da freguesia de Portela, deste conce-
lho de Amares, filho de José António .de Andrade e de AI-
bertina Alves Soares; TERCEIRO — Abilio de Andrade, ca-
sado, proprietário, também natural da freguesia de Portela, 
irmão germano do segundo outorgante. Todos os outor-
gantes residem na freguesia de Caldelas, deste concelho de 
Amares e a sua identidade reconheço-a por serem do me 11 
conhecimento pessoal. E por todos os outorgantes foi dito: 
que, pela presente escritura, constituem entre si uma socie' 
dade comercial por quotas, de responsabilidade,, limitada, 
nos termos constantes dus artigos seguintts: PRIMEIRO 
—A sociedade adopta a denominação de «O NOVO TA• 
LHO DE CALDELAS, LIMITADEk, tem a sua séde e do-
micílio na freguesia de Caldelas, deste concelho de Amares, 
durará 'por tempo indeterminado a contar do dia um de Ja' 
neiro do corrente ano, sendo o seu objecto o comércio de 
carnes verdes e indústria de salsicharia, podendo dedicar-se 
a qualquer outro ramo de indústria ou comércio em que 
os sócios acordem. SEGUNDO—O capital social todo 
realizado em dinheiro é de SESSENTA MIL ESLUD05 
pertencendo dêle uma quota de vinte mil escudos, a cada 
sócio. TERCEIRO — qualquer sócio poderá fazer á Caixa 
Social os suprimentos de que ela necessitar sem vencimen• 
to de juros. QUARTO — A gerência social, fica afecta a to' 
dos os sócios podendo qualquer deles assinar os documen-
tos de mero expediente, porém, para obrigara sociedade são 
precisas as assinaturas de dois sócios, sendo expressamente 
proibido aos sócios ge: entes usar essa qualidade em doca" 
mentos e actos estranhos aos negócios sociais nomeada' 
mente, fianças, abonações, letras de favor v outras respo 11' 
sabilidades, indemnizando a sociedade dos prejuízos que 
lhe causar o sócio ou sócios que infrigirem esta disposrçao• 
QUINTO — A cessão de quotas é livre entre os sócios, lio" 
rem para estranhos só é permitida com o consentimento er' 
presso da sociedade e dos restantes sócios que terão Pre-
ferência primeiro aquela e depois estes. Se esse direito fe'r 
exercido o preço a pagar será igual ao valor que no último 
balanço tiver sido atribuido á parte a ceder. SEXTO -- Os 
balanços são anuais e dados em trinta e um de Dezembr° e 
os lucros líquidos nele apurados depois de retirados ci 11co 
por cento para fundo de reserva legal, serão divididos, Pe' 
l.,s sócios na proporção das suas quotas, termns em que seráo 
suportados os prejuizos se os houver. SÉTIMO — Por fale' 
cimento ou interdição de qualquer dos sócios a sociedade 
não se dissolve continuando entre os sobrevivos ou caba-
zes, pagando aos termir, digo, aos herdeiros ou represe»' 
tantes do falecido ou interdito o que se provar perteri elo 
-lhes pelo balanço a dar na ocasião, sendo o pagam 
feito no prazo de um ano a contar do evento em quatro 
prestações trimestrais e iguais, representadas por letras sem 
juro nem fiador. OITAVO — As reuniões das Assemblei as 
Gerais para que a lei não prescreva prazos eu formallda' 
dês especiais são convocadas por meio de cartas dirigidas 
aos sócios com antecedência de oito dias. NÔNO — Elo 
tudo o mais não previsto regulará a lei na parte aplicável. 

Amares e Cartório Notarial, 16 de Novembro de mil 

novecentos e sessenta. 0 Ajudante do Cartório Notari 11 

joscr de Abreu Dias  

tícia de que Brigitte Bardot 
tentou suicidar-se. Tenho em 
meu poder uma fotografia 
dessa mulher, vestida de ho-
mem, numa atitude comum 
aos escravos da vaidade e 
da luxúria para atrair os gu-
losos do prazer. Lendo essa 
notícia, veio-me ao pensa-
mento a ideia de averiguar 
as causas do desenlace. Mas, 
como agora não tenho terp-

po, na próxima continuar ei' 
E agora vou-me referir, ape 
nas às 

Gralhas da última cart'• 

Ainda não me respond es' 
te à última carta, mas já V" 
rifiquei quç foi com multa 
letras trocadas. 

Tem paciência e dispõe do 
J. Moreira. 
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M.0 NO G R A F IA 
DE TERRAS DE BOURO  

(Por DOMNIGOS M. DA SILVA) 

N•° 82 (CONTINUAÇÃO) 

Causou-me à primeira vista certa impressão a base 
mais larga e torneada na coluna romana desenhada no escu-
do, supondo que fosse extravagância, não correspondendo 
à verdade; consultando, porém, sobre o caso o senhor aba-
de de Caldelas, de reconhecida autoridade, me declarou que 
pelo menos um viu ele assim, na Geira, nos montes sobran-
ceiros à freguesia de Vilar, o qual desenterrado por um indi--
viduo do sítio, com propósitos de o comerciar com uns tu-
ristas ingleses, se lhe descobriu o pé trabalhado. Era grande 
e pesado demais o monstro do marco e, como tal, inamo-
vível, pelo que a ponteiro o partiu em dois para mais fàcil-
mente transportar a cabeça, que continha a inscrição e se 
propunha levar aos ditos ingleses. 

Fazendo-a rebolar pelo monte abaixo, foi de encontro 
a um penhasco e desfêz-se em dois bocados. 

As coisas tornaram-se muito sérias, porque o negócio 
foi descoberto; e, para evitar consequências mais graves, as 
Curtes contratantes propuseram-se reunir os pedaços e res-
taurá-lo à sua custa, pondo-o novamente em pé no seu de-
vido lugar. 

É, pois, certo que alguns destes miliários eram dota-
'dos de base artística. 

Mas a Câmara, seguindo a opinião recebida do Dr. 
Feio, requereu posteriormente e nos devidos termos, com a 
data de 13 de Novembro do mesmo ano de 1953, nova cons-
tituição das suas armas, que foi submetida a parecer da As-
sociação dos Arqueólogos Portugueses; ficando inteiro o 
campo do escudo; sua decisão dada em Lisboa a 25 de Maio 
de  ̀1955, assim: 

Armas: — de prata, com um monte verde, remata-
do l•or, ,,um cabrito . montés,,de sua cor. 
Coroa mur•Yl de prata, de quatro torres. 
Listel branco com os dizeres « Terras .,de 
Bouro» de negro. 

Bandeira: — de verde, Cordões e borlas cie verde e 
prata. Haste e lança de prata, 

Selo — circular, tendo tio centro as peças das 
armas, sem indicação dos esmaltes. Em 
volta, dentro de círc,:los concêntricos, os 
dizeres « Cdn,ara Alunicipal de Terras de 
Bouro». 

Foram aprovadas por uma portaria de 28 de Outubro 
de 1955, publicada no D. do G. n.° 256 (2." série) de 4 de 
Novembro do mesmo ano. 

Consta dos mesmos autos uma consulta feita à Associa-
ção dos Arqueólogos Portugueses sobre qual seria a desig-
nação mais acertada entre as variantes: — Terras do Houro 
e ]'erras de Bouro, em que a dita instituição se decidiu 
Dela última. 

Aparecem, com efeito, através de diferentes autores, 
várias formas de expressão a respeito como tratam esta de-
signação toponímica de fundo puramente medieval, como 
em devido lugar se referiu. 

Terra e terras de (e do) Bouro — vai em tudo isto a 
pretenção do rigorismo por parte dos autores. Para avaliar 
bem das razões desse rigorismo, é essencial averiguar-se 
qual o sentido preciso do termo Bouro e determinar o gé-
nero a que pertence. 

Quando, a pág. 22 do primeiro vol. se afirmou que 
provinha de Boarium (de bos) o boi, que por esta larga e 
verdejante montanha teve seu excepcional pascigo e habitat; 
donde concorria ao célebre f orum boariuin (mercado de 
bois) de modo a constituir a riqueza natural dos velhos 
tempos patriarcais, que os Romanos aqui acharam e soube-
ram desenvolver, alguém me saiu ao caminho a protestar 
que, embora aceitável uma tal asserção, nenhum tratado de 
toponímia a recomendava; como novidade, insinuava que 
carecia de bases e documentação seguras. 

«De hora a hora Deus melhora-. Que tudo girara à 
volta da preciosa rês graúda como na montanha fronteiriça 
à volta da capra-Cabreira, não havia que ter dúvidas. Fal-
tava um ponto de apoio e de concorrência para provar que 
em Boarium existe como radical a palavra bos — o boi. 

'A almejada prova surgiu em devido tempo, que menos 
se esperava. Numa escritura de venda de um campo na vi-
a de Paradela, feita na era de 1044, inserta em Dipl, et 
1 
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reitos do homem, cuja digni-
dade é menosprezada, e 
apaga em sangue as mais 
justas reivindicações d os 
oprimidos. 
O que pretendem os nos-

sos inimigos, que o são ou 
porque o são ao mesmo 
tempo da civilização cristã, 
da Europa, com uma perso-
nalidade que vem do seu 
fundo crístãc, que a criou, 
a define e a especifica. De-
zasseis séculos de vida ca-
tólica, impregnando todas 
as instituições, dando senti-
do fecundo e construtivo a 
todas as actividades indivi-
duais e colectivas, deixaram 
na Europa um` caracter, e 
uma realidade, que nenhu-
ma força consegue apagar. 
Os nossos inimigos pre-

t e n d e m apode' ar-se da 
A'frica, visando sobretudo 
as nossas duas grandes e 
prósperas províncias, Ango-
la e Moça mbique„paria de 
bilitar nas suas possibilida-
des o antigo continente que, 
segundo mais cedo e me-
lhor que; _ninguém, Salazar 
disse que precisavam da 
A'fxiC ' pre parando „assim, a 
reá1 7açà do seü' insofrido 
sonho de do'mín.io universal. 
Querem infiltrar em todos 

os pontos a sua ideologia— 
o satânico marxismo ateu 
que desvaira a inteligência, 
endurece o coração e per-
v e r t e a con$ciêncía — a 
maior heresia de todos os 
tempos, com a negação, pre-
tendidamente científica de 
Deus, que a Razão só por 
si atinge, iluminando o mis-
tério da vida. Deus quer 
que todos os homens che-
guem ao conhecimento da 
verdade. Mas o homem não 
pode mudar ou atenuar a 
verdade, e muito menos ne-
gá-la. Nenhuma especula-
ção pode substituí-Ia; rien ne 
remplace sa lumière, ni sa frai-
cheur de vie. 

Visado peia censura 

A infiltração soviética di-
minue as forças de resis-
tência, apaga a ideia da Pá-
tria, conduz ao paganismo, 
à privação da liberd,,de, e, 
inutilizando o que e,n prol 
da civilização o que as na-
ções, como Portugal, tem 
feito na A'frica negra, pro-
moveria um regresso — é 
bem expressivo o caso do 
Congo Belga -- à barbarie. 
Perante o fantasma do 

colonialismo, as vagas pro-
vocadas de fóra, de um na-
c i o n a l i s m o precipitado, 
anarquizador, as outras na-
ções tem abdicado, e con-
corrido assim para que a 
U. R. S. S. veja realizados 
os seus sombrios desígnios. 
Mas Portugal, conscio dos 

seus direitos, que exige que 
lh'os respeitem como ele 
respeita os direitos alheiu3, 
com o santo orgulho da sua 
missão missionária, que 
nunca traiu, não tolera uma 
mutilação, nem abdica da 
sua soberania. ,Isto signifi-
ca o pleito de Goa, que o 
nosso país, que fez da Ori-
ental Lisboa a Roma do Ori-
ente, saiu vencedor. 

Nunca, nos seus domínios, 
a nobre Pátria do Infante' 
D. Henrique e de Nun'Al-
vares conheceu racismos, 
exemplo vivo da fraternida-
de humana: não conhece 
«trabalhos forçktdosn, nem 
campos de concentração, 
nem «metodos terroristas». 
Fez a conquista de almas 

que sobretudo o orientou-a 
sua incomparável obra civi-
lizadora: mais dilatou a je 
de que o império; e se Albu-
querque, da política fusio-
nista, é grande, a seu lado 
avulta a figura imortal de 
S. Francisco Xavier, ao ser-
viço do Rei de Portugal, a 
cujo irresistível apelo cor-
respondeu até ao martírio 
S. João de Brito. 
Na admirável manifesta-

ção promovida pelo Comér-
cio de Lisboa, o Chefe su-
,,premo da Nação declarou— 
não trairemos a obra do In-
fante: a nossa resposta será 

Chartae pode ler-sel.. , larea nostra probria que ave. 
mus in villa paradelias subtus montes Kastro de bove 
territorio portugalensis diseurreute ríbulo cadabom —,,, 
a leira nossa prblìria que temos no lugar de Paradela 
sob os montes de Castro de boi, etc. divergindo da par-
te para o todo, temos a necessária demonstração, como a 
localização do actual,Souro na margem do Cávado e ao 
alcance das montanhas que lhe são sobranceiras. 

Dispensa-se repetir aqui a história de que as terras das 
duas vertentes sempre andaram integradas nos mesmos usos, 
costumes e obrigações, distanciadas apenas pela cumeada 
da serra: — a nascente o extinto concelho de Santa Marta, a 
poente o de terras de Bouro. 

Quanto ao emprego do plural pelo singular de terra; 
pelo uso da preposição de ou da contracção do que efecti-
vamente articulava ,e definia melhor o sentido que se infere 
do antiquíssimo Bot'irio, não passa do que costuma classifi-
car-se por «formas. de expressão» só admissíveis através 
destas e quejandas divagações que dão o assunto por arru-
mado e por consagrada pela voz do povo e da Arquelogia 
a designação toponímica de — Terras de .douro. 

FIM 

sempre a mesma, um não seco 
e terminante. Queremos Por-
tugal grande! Queremos o 
Portugal de sempre. Uno e 
indivisível, como iiosfoi en-
tregue pelos que nos ante-
cederam e como desejamos 
transmiti-lo aos herdeiros do 
nosso património material e 
espiritual. 
O Portugal de sempre! O 

Portugal eterno, com a afir-
mação indiscritível do nos-
so génio, da nossa força 
moral, das excelsas virtudes 
dum povo, que das crises 
mais graves da sua história, 
ressurgiu sempre vitorioso. 
C a p i t ã o d'Aljubarrota, 

Santo e. soldado, nós te ve-
neramos, a ti a cujo lado 
caminha a vitória, fremendo 
e cantando a terra sob a 
impressão fulgurante dos 
teus passos dominadores, 
desembainhada e luzindo 
ao sol cia graça e da glória, 
a espada que o Alfageme 
corregera com adivinhadora 
solicitude a Portugal eterno. 
O sonho do Infante, com 

a descoberta de novos ma-
res, novas terras, novas es-
trelas. Das caravelas por-
tuguesas, em cujas velas ti-
nham a benção da cruz'de 
Cristo, diz o Poeta «seu ru-
mo era a luz, seu piloto era 
Deus». 
As façanhas dos portugue-

ses nos séculos XV e XVI 
representam uma das mais 
sublimes vitórias do espírí-
to na história universal. De-
pois as lutas pela indepen. 
déncia. Adeante Marracuene 
e as campanhas d'A'frica. 
Portugal eterno. 
Se o passado é de epo-

peia, o presente oferece-nos 
a consoladora certeza dum 
radioso futuro de prosperi-
dade, de completa reinte-
gração do pafs nos seus 
destinos imortais. 
O nosso ressurgimento é 

um documento irrefutável 
da nossa actualidade, da 
nossa eterna juventude; e 
operámo-lo por esforço pró-
prio, sem que estranhos 
viessem em nosso auxílio. 
Assim podemos dizer, 

com Agostinho de Campos, 
que os Lusíadas continuam. 
Ouvimos a mensagem dos 

nossos homens do mar, o 
que de mais português há 
na terra portuguesa, `suces-
sores dos pescadores que, 
sob o impulso genial do In-
fante, partiram das pescarias 
de Lagos para a maravilha 
das navegações e descobri-
mentos: Nova Epopeia para 
Portugal — e da salvaguarda 
da defesa dos valores morais e 
espirituais da ' civilização oci-
dental e cristã Portugal eterno. 

Eterna a sua mensagem: 
hoje como ontem, como 
amanhã. Não é possível a 
reconstrução da Eu r o p a, 
sem renascimento espiritual. 
Transcrito do jornal «A 
Ordem,. 
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0, vitória de Guimaráes, venceu 
amplamente o Atlético: 

Mais uma'- jornada. do Na-
cionall da- 1-.' divisão, se re-
gistou no passado domingo, 
actuando em Guimarães a valo-
rosa equipa do.AtléticoLisboeta. 

Iniciado o desafio, foi desde " 
logo dada a impressão que o 
grupo visitante era,o,,. melhor, 
pois aos dez minutos eram 
vencedores por um golo de 
vantagem, dando a sensação 
de maior. capacidade para ven-
cer a partida. 

Até ao intervalo, se bem 
,que_ o sentido de ataque dos 
visitantes, não fõsse, tão evi-
dente, depois da: marcação do 
seu goles, era ainda a equipa 
alcantarense, que, se. mostrava 
melhor organizada. 
Se, os locais não consegui-

ram ordenar perfeitamente o 
seu: fia de jogo, dada a fraca 
actuação da sua linha média 
é. porque toda a equipa vivia, 
com frequência momentos de 
atenção, em- consequência do 
dificiente trabalho dos seus 
defensores. 

Durante o intervalo, os 
-adeptos locais teriam, pensado 
•que de waneíra como a• sua 
equipa- actuava, seria muito 
`dificil alcançar a° vitória. 

Mas queda parte técnica ve-
rificou-se uma transformação e 
o cariz do jogo modificou-se. 

Os-atléticos satisfeitos com 
o resultado obtido, dedicaram-
-se a uma defesa- fechada, de 
tal maneira, que o guarda redes 
vimaienense esteve algumas de-
zenas de minutos hem tocar 
na bola 1 

Foi erro a origem 'do sesul-
tado volumoso obtido pelos 
locais. 

Foram verificadas algumas 
mudanças de jogadores, notan-
do-se logo melhor organiza-
ção da equipa, geração à su-
bida de Azevedo e dó bom 
trabalho de Ferreirinha . 

Esta modificação, originou 
que o esférico não saisse dos 
pés dos atacantes locais. 
Os minhotos- acabaram por 

vencer o desafio com toda a 
justiça. 
No Atlético sobressairain al-

guns dos seus camponentes, es-
pecialmente Dias, Carlos Go-
mes e outros dardo-nos dêste 
modo a impressão das possi-
bilidades de fugir aos últimos 
lugaresi mas para isso terá de 
aproveitar com mais eficiência 
a boa habilidade e a velocida-
dedos seus avançados. 
O conjunto, local, esteve 

em nivel baixo no primeiro 
tempo, mas depois de ter so-
frido uma pequena alteração 
técnica melhorou sensívelmen-
te, com especiais referências 
para Ferreirinha e Ernesto, 
que foram. sem dúvidas os 
grandes obreiros da vitória. 
A arbitragem com bastante 

personalidade, assinalou duas 
grandes penalidades, nenhu-
ma delas recebeu protestos do 
público. 

Resultados La Divisão 
- 7,a Jornada -

Belenenses Sporting• 
Benfica - Lusitano 
Académica r F. C. Porto 
Covilhã — Braga 
Guimarães — Atlético 
Salgueiros — Leixões 
Barreirense -- Cuf 

clAiiIIIICAÇÃo 

PONTOS 

Benfica 
Sporting 
F. C. Porto-
Covilhã 
Guimarães 
Belenenses 
Cuf 
Académica 
Salgueiros 
Lusitano 
Atlético 
Leixões 
Braga 
Barreirense 

13 
11 
11 
10 
10 
8 
8 

4 

3 
3 
1 

Jogos para Amanhã 

1.a Divisão 

Braga—Belenenses 
Sporting--Barreirense 
F: C. do Porto--:ovilhã 

Cuf—Benfica 

Lusitano— Guimarães 
Atlético—Salgueiros 

Leixões— Académica 

JoÊes para Amanhã 

2. a Divisão 

Zona Norte 

Boavista- U. Coimbra 
Oliveirense— Beira Mar 

Feirense —Torreense 
Chaves--Sanjoanense 
Peniche—Marinhense 

Castelo Branco-- Caldas 
Gil Vicente—Vianense 

Várias Noficids 
Na tabela dos melhores 

marcadores do Capeonato, 
Nacional da primeira Divi-
são, o Benfiquista Águas 
está à cabeça com 8 bolas 
marcadas. Seguem-se:Fi-
gueiredot, do Sporting, e Cá-
vem, do Benfica, com 7; e 
Jorge Humberto (Académi-
ca), Edmur Guimarães), Pe-
dro Silva ( Atlético), Suarez 
(Covilhã) e Faia (CUF), todos 
com 4 golos. 

000 

O velejador Helder Soa-
res de Oliveira, na classe 
de «Finns» e a equipa Afon-
so dos Santos-José Carola' 
em «Sharpies» de 12 metros 
quadrados são os novos 
campeões nacionais das 
respectivas modalidades. 

660 

Morreu, depois de ser sub-
metido a uma intervenção 
cirúrgica de urgência, Armé-
nio França, antigo jogador 
de futebol e dirigente do 

Zona Sul 

Alhandra—Beja 
Olhanense—Montíjo 
Sacavenense—Oriental 

Setúbal - Farense 
Mont,-mor—Olivais 
Lusitano— Estoril 

juventude—Portimonense 
•e 

Resultados tla 2.a 0jyjSao Nacional 
Zona Morte 

0-2 Beira Mar — Feirense 3-3 
5-0 Torreense — Chaves 1-0 
2-1 Caldas—Boavista 2.0 
2-0 C. Branco— Gil Vícente 2-1 
4-2 Sanjoanense — Peniche 2-0 
1-0 Marinhense - Vianense 1-0 
0-1 U. Coin,bra — Oliveirense 2.1 

Zona Sul 

Montijo— Sacavenense 
Estoril = Alhandra 
Oriental -- V. Setubal 
Farense — Montemor 
Lusitano — juventude 
Desp.Beja — Olhanense 
S. L. Olivais — Portimon. 

 CGo   
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tés dos adversários, que nisto 
aprenderam muito com o 
Mestre Kruschev, tem sido 
ode fazer perdera calma à 
delegação portuguesa, queren-
do forçá-la às violências que• 
compronietem ou às transi-
gências que rebaixam; na ar-
gumentação lançada contra 
Portugal não há, apenas, igno-
rância, :ódio ou má fé — há 
também a premeditada inten-
•ção de`, estabelecer a desor-
dem - E, neste particular, po-
de- dizer-së que os.adversários 
,'de Portugal já perderam a ba-
talha em toda a linha. 
A primeira réplica do dele-

gado português na Comissão 
de Curadorias, formulada em 
3 de Novembro, limitou-se a 
repetir quanto já estava dito e 
que se resume nisto: nem o 
famoso artigo 73.° tem força 
cominatória, nem nenhum ar-
tigo da Carta das Nações Uni-
das 'é susceptível de revogar 
as constituições nacionais " dos 
países membros, que ao se-

rem admitidos o foram como 
o são e não como outros gos-
tariam. que fossem: o delega-
do russo considerou este dis-
curso «uma cortina de fumo», 
o que é, na boca de quem o 
disse, a confissão de uma der-
rota. Seis dias mais tarde, o 
dr. Franco Nogueira voltou a 
falar e é precisamente desse 
discurso e do seu significado 
.que hoje nos ocupamos, con-
siderando-o, sem favor, uma 
das peças mais notáveis deste 
,processo. 
O dr. Franco Nogueira re-

jeitou, pura e simplesmente, 
as conclusões do Relatório da 
«Comissão dos Seis; com-
provou, na ordem prática das 
-coisas, o que na ordem jurí-
dica havia demonstrado no 
discurso anterior quanto à in-
díssolubilidade da Nação por-
tuguesa e à sua unidade plu-
rirracial; demonstrou que as 
conclusões do citado Relató-
rio se aplicam a outros países, 
que não Portugal; e fez mais, 
sem ter sequer necessidade 
de refutar as calúnias -- pôs a 

1 
claro a escandalosa manobra 
da Comissão de Curadorias, 
onde os acusadores são tam-
bém juízes: 

«Escolhem-se as vítimas e, 
depois, todos os esforços vão 
para se constituir nesta Co-
missão um sistema de partido 
único, em que todas as vozes 
sejam amordaçadas, na espe-
rança de que caiam, definiti-
vamente, no silêncio. «Sim-
plesmente — acrescentou o dr. 
Franco Nogueira — «a dele-
gação portuguesa não se dei-
xará amordaçar..." 
Não foi, portanto, desta vez, 

apenas «uma cortina de fumo», 
como dissera o delegado rus-
so, para disfarçar a sua raiva; 
foi uma denúncia clara, foi 
uma acusação concreta, foi, 
até, um aviso aos incautos ou 
àqueles que se fiam excessiva-
mente do recurso à mentira 
e às ameaças. O jogo é mais 
do que desleal — é falso. Tão 
falso que acaba de ter, como 
resultado, a votação das mo- 
ções inspiradas nesse espanto-
so « bluff» que é o Relatbrfa 

3-3 
1-2 
0-0 
2-0 
1-0 
3-1 
4-0 

Oriental. Tinha 41 anos e 
abandonara recentemente 
as suas actividades de des-
portista e praticante. 
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ANÚNCIO 

Nelson Pereira Cardoso juiz 
das Execuçõ-s Físcais de 
Vila Verde. 

Faço saber que no dia 25 
do mês de Novembro pelas 
dez foras, na Porta desta Tri-
bunal se há-de proceder à 
arremat>tção, pelo maior lan-
ço que for oferecido, dos 
bens abaixo designados Pe-
nhorados a Lourenço Abilio 
Soares Barbosa, do lugar do 
Codeçal da freguesia de Dos-
sãos, penhorados para pa-
g3niento de ContribuiçãoPre-
dial na importância de mil e 
setenta e três escudos e bem 
assim juros da mora selos e 
cultas. Designação dos bens. 

Semovenk 

Uma vaca de trabalho de 
raça barrozã à qual é atribui, 
do o valor de 1.500$00 ( mil 
e quinhentos escudos.) 
São por este meio, citados 

quaisquer credores incertos 
ou desconhecidos, para dedu-
zirem os seus direitos, que-
rendo. 

Vila Verde, 31 de Outubro 

de 1960. 

E eu, Cdsar Augusto 

de Carvalho 

Escrivão que o subscrevi, 

' 0 Juiz 

(a) Nelson Pereira Cardos° 

SIGA PORTUGUESA DE 
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bolisino inequivocamente 
nos testemunha uma com-
preensão generosa 'e co-
movente pela obra da Li-
ga Portuguesa de Profi. 
laxia Soe-al. 
Ao vermos a alegria sã que 

hoje reina no seio dos lares 
das Senhoras Telefonistas, cu-
jos filhos, orgulhosos de seus 
pais, são um valor, uma ri-
queza com que conta o pa-
trimônio moral, intelectual. e 
social da Nação, não pode-
mos deixar de lamentar a si-
tuação discriminatória ainda 
imposta a numerosas enfer-
meiras de diversos hospitais e 

da «Comissão dos Seis». Mas 
agora, depois do discurso do 
delegado português, ninguém 
tem o direito de ignorar que 
o jogo é falso e que os ini-
migos de Portugal procedem, 
apenas, como delinquentes de 
delito comum. 

às funcionárias de algumas 
casas comerciais, fábricas, la-
boratórios, etc., inibidas dc 
contrair matrimónio. 
A Liga Portuguesa de Pro-

filaxia Social acredita, porém' 
que muito em breve o bom 
senso, o sentimento de jas•, 
tiça e o espírito de humane' 
dade, porão cobro a uma si• 
tuação que tem tanto de itno* 
ral como de anti-cristão e 
anti-constitucional. 
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